
20

HERANÇAS QUE RECEBEMOS, LEGADOS QUE DEIXAMOS (V. 5, N. 2, 2021)

DANIEL CARDOSO ALVES

Sentidos poéticos
do mapa

20



21 Heranças que recebemos, legados que deixamos (v. 5, n. 2, 2021)
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Na folha, na pedra, no papel ou na tela, ele sempre foi uma semiótica em aquarela
Ele expressa o nada ou o tudo. Ser um ou outro depende da leitura, lá no fundo
Entrar nele é imergir em um labirinto. Encontrar a saída é produção de sentido

Há quem diga que ele tenha sido a primeira forma de comunicação humana
O mais conspícuo discurso espacial da verdade e da ilusão mundana
Um construto lógico e belo da escuta do universo
As linhas de uma Cartografia que fascina como verso

Objeto da Geografia, mas também da Pedagogia
Na sua Cartografia há História, Linguagem, Filosofia e Poesia

Como palimpsesto de nossas geografias, ele 
resiste no tempo expressando historicidade 

Ciência em Arte, na era digital, ele se 
firma como a híbrida representação 

da espacialidade

Na contemporaneidade ele é, 
mais do que nunca, marca da 
multimodalidade 
No bolso, na palma da mão, no 

computador, no smartfone ou no 
tablet, suas coordenadas permitem 

deslocamentos, relações e encontros 
na conectada atualidade 
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Nele, linhas, cores, formas, fusos e escalas se intercruzam na escrita de paisagens, 
territórios, redes, regiões e lugares da humanidade 

Encontrar as chaves desses intercruzamentos requer diferentes olhares; querer que 
ultrapassa a neutralidade
E nessa decifração reside a sua principal finalidade
Constantemente negada pelo temor da potencialidade
De uma escrita que jamais é sinônimo de imparcialidade

Afinal de contas, escrever espaço é projetar realidade  
Tudo nele carrega cultura e emana poder
Enigmaticamente apreendidos pelo sujeito disposto a ler
Topográfico, Temático ou outro, ele é o mapa
Um tudo em movimento geográfico
Desejoso em ser desvelado
Temeroso em sucumbir-se ao estático nada 
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